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A mobilidade no Maranhão é 
deficitária. Como arrumar? 

Mobilidade urbana é definida como a capacidade de deslocamento da população dentro do espaço urbano, por motivos econômicos, sociais e 
pessoais. De carro, a pé ou de transporte público como ônibus coletivos e ferryboats, os maranhenses convivem com as estradas estaduais sem sinalização 

semafóricas, esburacadas, sem asfalto de qualidade ou com a falta de transporte marítimo seguro e com um serviço que atenda a todos usuários de uma 
forma digna . Com base nesse cenário, “A pergunta É..,” de O Imparcial desta semana é a seguinte: “De que forma, caso o senhor seja eleito, pretende investir 

na mobilidade urbana que atinge milhares de maranhenses nos 217 municípios do Maranhão?   PÁGINA 3

A pergunta é...

Concluídas licitações nas 12 regionais para levarmos 
adiante esse benefício. Já são quarenta rodovias novas, 

prontas, interligando cidades. São mais de 6 mil quilôme-
tros de pavimentação.

Ampliar pavimentação 
nas 12 regionais do MA   

CARLOS BRANDÃO 
   PSB

Duplicação de rodovias e abertura de vias para interligar 
municípios . É ainda a reestruturação urgente do transporte 

aquaviário (ferryboat) que opera a travessia entre os terminais 
da Ponta da Espera, em São Luís.

Duplicar rodovias e abrir 
vias ligando municípios

EDIVALDO HOLANDA 
  PSD

Parceria com as prefeituras da grande ilha de São Luís e as 
cidades que tem transporte coletivo urbano. Vamos colocar a 

MOB a serviço desta política.  Construção de ciclovias e o incen-
tivo do uso de bicicletas como meio de transporte.

ENILTON RODRIGUES 
  PSOL/REDE SUSTENTABILIDADE

Parceria com prefeitura e 
construção de ciclovias 

O CANDIDATO  FOI CONTACTADO  PELA
REPORTAGEM. NO ENTANTO, NÃO RESPONDEU 

AO QUESTIONAMENTO  ATÉ O 
FECHAMENTO DESTA EDIÇÃO.

Não respondeu
 ao questionamento

FRANKIE COSTA 
 PCB 

O PSTU defende a criação de uma empresa estadual 
de transportes coletivos, ampliação das ciclovias e uma 
política de incentivo ao uso de veículos não motoriza-

dos. Investir pesadamente em BLTs, VLTs . Assim como a 
estatização do transporte Aquaviário.

Estatização de transporte 
coletivo e aquaviário 

HERTZ DIAS  
 PSTU

JOÁS MORAES
    DEMOCRACIA  CRISTÃ

Vou resolver definitivamente a travessia entre São Luís 
e a baixada maranhense com a construção da ponte. Vou 
trabalhar para viabilizar a hidrovia que liga Balsas ao Rio 
Parnaíba. Além de Construir e recuperar as rodovias que 
cortam o estado do Maranhão.

Ponte São Luís/Baixada 
e fazer hidrovias 

LAHÉSIO BONFIM 
    PSC/PMN

Liderar um consórcio para resolver este problema com os 
municípios da região metropolitana.  Melhorar a pavimenta-

ção asfáltica nas estradas do Maranhão e nas ruas das cidades.  
mas contratando mão de obra com carteiras assinadas, pois hoje 

muitas obras usam mão de obra informal.

Liderar um consórcio na 
região metropolitana 

SIMPLÍCIO ARAÚJO 
 SOLIDARIEDADE

 Investimento pesado na infraestrutura viária. Vou 
buscar apoio do governo federal para fazer as rodovias fe-
derais com mais qualidade.  Na travessia Baixada/São Luís 

vamos  licitar um operador privado para operar.Vamos 
avançar no funcionamento dos aeroportos regionais.

WERVERTON ROCHA 
    PDT

Investir na malha 
viária e licitar ferryboat 

Planejamento e ação, não só do governo do Estado, mas tam-
bém dos municípios e da iniciativa privada, ou seja, ações PPP 

Garantir o acesso entre os municípios e bairros nas cidades, mas 
de forma plural e legítima, com bilhete único. 

 Parcerias público-privada 
e bilhete único integrado 
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NA TA LI NO SAL GA DO FI LHO
é rei tor da UF MA, e são su as a apre sen -
ta ção, or ga ni za ção e no tas da ter cei ra e
lu xu o sa edi ção do li vro de Tho mas Co -
ch ra ne, Nar ra ti va de ser vi ços no li ber -
tar-se o Bra sil da do mi na ção por tu gue -
sa, pu bli ca do pe la EDUF MA

LOU RI VAL SE RE JO
De sem bar ga dor

GUERRAS 

Cochrane assume a Armada Imperial brasileira

Co ch ra ne de sem bar cou no por to do
Rio de Ja nei ro, re ce beu a pa ten te de
Pri mei ro-Al mi ran te, com a in cum- 
bên cia de or ga ni zar a re cém-cri a da
Ma ri nha Im pe ri al bra si lei ra, ex pul sar
os na vi os de guer ra por tu gue ses e pa ci- 
fi car pro vín ci as que se man ti ve ram
fiéis às cor tes de Lis boa.

 
Em 15 de mar ço de 1823, o co man- 

dan te es co cês che gou ao Rio de Ja nei- 
ro em meio a mui tas dú vi das e ex pec- 
ta ti vas. O país pro cu ra va man ter-se
em pé di an te da re sis tên cia por tu gue- 
sa à In de pen dên cia pro cla ma da em 7
de se tem bro de 1822. A na ção se via
se ri a men te ame a ça da a vol tar à con- 
di ção de colô nia por gru pos e for ças
por tu gue sas em ca pi tais de pro vín ci- 
as do Nor des te e do Nor te. Jun tas go- 
ver na ti vas ha vi am ju ra do û de li da de
às cor tes lis bo e tas e seus por tos es ta- 
vam aber tos às tro pas en vi a das às
pres sas de Por tu gal con tra a Co roa
bra si lei ra. A si tu a ção exi gia me di das
rá pi das do go ver no im pe ri al.

Os pri mei ros con ta tos com mi nis- 
tros de Pe dro I mos tra ram a Co ch ra ne
que as pro mes sas con ti das na car ta, e
con ûr ma das nas con ver sas com o
côn sul bra si lei ro na Ar gen ti na, eram
mui to frá geis. Os se gui dos ba te-bo cas
so bre a con tra ta ção de seus ser vi ços
ser vi ram-lhe de avi so que en fren ta ria
os mes mos pro ble mas vi vi dos no Chi- 
le e no Pe ru. Ha vi am lhe ga ran ti do pa- 
ga men tos iguais aos que acor da ra
com o go ver no chi le no, que tam bém
lhe da va di rei to às pre sas de guer ra.
Po rém, ne nhum do cu men to ti nha si- 
do ûr ma do. Co ch ra ne es ta va ha bi tu a- 
do a li dar com re pre sen tan tes de go- 
ver no de no vas na ções, tão elo quen- 
tes em su as as pi ra ções li ber tá ri as
quan to re sis ten tes em sal dar com pro- 
mis sos.

O mo men to era por de mais de li ca- 
do pa ra que o Go ver no Im pe ri al dis- 
pen sas se os ser vi ços de um co man- 
dan te na val de sua en ver ga du ra. Pri- 
mei ro ofe re ce ram-lhe 80 li bras por

mês, bem abai xo das 233 li bras que se
pa ga va a um al mi ran te in glês. De pois,
qui se ram lhe pa gar a me ta de do que
Pe dro I ha via pro me ti do. E pre ten de- 
ram, ain da, re du zir sua for ça, dei xan- 
do-o sob o co man do de dois al mi ran- 
tes por tu gue ses, o que ele pron ta- 
men te não ad mi tiu. De ram-lhe, en- 
tão, a au to ri da de com ple ta so bre os
de mais co man dan tes atra vés da pa- 
ten te de Pri mei ro-Al mi ran te. Re jei tou
as pro pos tas de pa ga men to, e di an te
da má-von ta de dos re pre sen tan tes do
Go ver no, de vol veu, ir ri ta do, o pos to
de Pri mei ro-Al mi ran te e ame a çou
dei xar o país. O Go ver no ime di a ta- 
men te re tro a giu.

En tre idas-e-vin das nos acer tos, fe- 
chou-se, por ûm, um acor do so bre
seus pro ven tos, que in cluiu, co mo era
de pra xe em con tra tos des ta na tu re za,
as pre sas de guer ra. Além dis so, ele
con se guiu a ime di a ta con tra ta ção de
oû ci ais na vais in gle ses e au men to no
sol do dos ma ri nhei ros. Mas es te foi só
o ca pí tu lo ini ci al de su as que das de
bra ço com o Go ver no bra si lei ro so bre
re mu ne ra ções e di rei tos. Após cum- 
pri das as obri ga ções con tra tu ais, ele
tra va ria uma lon ga e des gas tan te ba- 
ta lha con tra a re sis tên cia do Go ver no
Im pe ri al em pa gar os seus pro ven tos e
das tri pu la ções, as sim co mo pe las
pre sas de guer ra.

Ou tro pro ble ma que Co ch ra ne te- 
ria que re sol ver era a pre ca ri e da de
dos equi pa men tos na vais e das tri pu- 
la ções. A fro ta ti nha si do for ma da às
pres sas, com na vi os

por tu gue ses que es ta vam an co ra- 
dos no por to do Rio de Ja nei ro, e in- 
cor po ra dos à Ma ri nha, a mai or par te
de les sem con di ções de en fren tar o ri- 
gor de com ba tes. Ve la mes apo dre ci- 
dos e ar te fa tos de dis pa ro inú teis ou
pro ble má ti cos com ple ta vam o ce ná- 
rio. Ele pró prio fez ques tão de acom- 
pa nhar de per to con ser tos e ins ta la- 
ção de ape tre chos nas uni da des na- 
vais, no Ar se nal de Ma ri nha. De ou tra
par te, Co ch ra ne não po dia con û ar na
ma ri nha gem, que con ta va com nú- 
me ro con si de rá vel de por tu gue ses.
Su as pre o cu pa ções ti nham fun da- 
men to, por que no pri mei ro en fren ta- 
men to, em meio ao pi po car dos ca- 
nhões, os ma ri nhei ros lu si ta nos boi- 
co ta ram o for ne ci men to de pól vo ra.

Em 29 de maio de 1823, o im pe ra- 
dor or de nou o com ple to blo queio ao
por to de Sal va dor. A mis são de Co ch- 
ra ne foi cla ra: imo bi li zar a fro ta por tu- 
gue sa, pa ra que o ge ne ral Pi er re La ba- 
tut ata cas se a ci da de por ter ra. Pe dro I
deu-lhe li ber da de pa ra agir co mo
bem qui ses se, des de que in frin gis se o
má xi mo de da nos aos na vi os lu si ta- 
nos. E o ex pe ri en te co man dan te es co- 
cês ti nha da do pro vas su û ci en tes de
que sa bia apli car pe sa das per das aos
ini mi gos, quer afun dan do na vi os,
quer apri si o nan do-os.

Em 2 de abril, a pe que na es qua dra
bra si lei ra co man da da por Co ch ra ne
dei xou a Baía de Gua na ba ra em di re- 

ção ao Nor te. Ini ci a do o blo queio à
Baía de To dos os San tos, a fro ta bra si- 
lei ra apre en deu mui tos na vi os que
ten ta vam fu rar o cer co, tra zen do
man ti men tos e, es pe ci al men te, ar- 
mas e mu ni ções pa ra as tro pas por tu- 
gue sas. Só na pri mei ra se ma na, Co ch- 
ra ne ha via apri si o na do seis em bar ca-
ções, e, de pois, tre ze na vi os mer can- 
tes que le va vam ví ve res pa ra Sal va dor.
A es ta al tu ra, a ca pi tal so te ro po li ta na
do bra va-se so bre o pró prio estô ma go,
amar gan do a fo me di la ce ran te.

O ge ne ral por tu guês Ma dei ra de
Me lo, acu a do por ter ra e por mar, pen-
sa va em dei xar Sal va dor. Cor ri am no-
tí ci as de que ele cui da va de su prir a
fro ta pa ra a tra ves sia até Lis boa. A go- 
ta d’água pa ra o ge ne ral lu si ta no ocor- 
reu na noi te chu vo sa de 12 de ju nho.
Co ch ra ne or de na ra que as naus Pe dro
I, Ca ro li na e Ma ria da Gló ria avan ças- 
sem pe lo ca nal do por to de Sal va dor,
por en tre os na vi os da fro ta por tu gue- 
sa. Ele ti nha a in ten ção de ata car. A
pou ca vi si bi li da de per mi tiu que a nau
ca pi tâ nia Pe dro I pas sas se por en tre
os na vi os por tu gue ses. Mas pre fe riu
não abrir fo go, por que a fal ta de ven- 
tos im pe dia ações ar ris ca das.

O es tra ta ge ma pro du ziu efei to de- 
vas ta dor no âni mo dos por tu gue ses,
por que ci en tes de que os bru lo tes, ar- 
mas pre fe ri das de Co ch ra ne, es ta vam
pron tos pa ra o ata que, e po de ri am ter
des tro ça do os na vi os por tu gue ses. No
dia 1º. de ju nho, a fre né ti ca agi ta ção
no por to de Sal va dor de nun ci a va que
as for ças lu sas se apres sa vam pa ra
dei xar a ci da de. O com boio por tu guês
ti nha oi ten ta e três na vi os, de zes se te
dos quais eram de guer ra e ses sen ta e
seis trans por ta vam sol da dos, fa mí li as
lu si ta nas, ar mas, mu ni ções, ví ve res.

Com eco no mia de mui ta pól vo ra e
vi das, as ma no bras do Al mi ran te es- 
co cês ex pul sa ram a Ar ma da por tu- 
gue sa das águas bai a nas e aju da ram a
man dar de vol ta as tro pas de Ma dei ra
de Me lo a Lis boa.

Co ch ra ne em pre en deu per se gui- 
ção ao gran de com boio, e apri si o nou
mui tos na vi os que, de pois, fo ram in- 
cor po ra dos à Ar ma da bra si lei ra. Os
na vi os por tu gue ses ofe re ce ram pou ca
re sis tên cia, cer ta men te en vol vi dos
pe lo cli ma de ter ror que cau sa va a
pre sen ça ame a ça do ra de El di a blo,
ape li do que Co ch ra ne re ce beu dos es-
pa nhóis. A per se gui ção con ti nu ou
com uma só fra ga ta, a Niteroy, co-
man da da por John Taylor. A ca ça ter- 
mi nou na foz do rio Te jo, e na da me-
nos que 23 em bar ca ções fo ram to ma- 
das e tra zi das ao Bra sil.

Do cu men tos apre en di dos em na vi- 
os lu si ta nos, na saí da apres sa da do
por to de Sal va dor, mos tra ram que as
pro vín ci as do Ma ra nhão e do Pa rá se
en con tra vam sob o con tro le de jun tas
go ver na ti vas fa vo rá veis a Por tu gal. E,
por sua con ta e ris co, Co ch ra ne de ci- 
diu avan çar pa ra oes te, em di re ção à
Ilha de São Luís.

Con ti nua na pró xi ma edi ção.

Gorbachev, o profeta traído

Gor ba chev con quis tou o mun do
com seu sor ri so, com sua na tu ra li da- 
de, com sua po lí ti ca de aber tu ra e
com aque le ma pa ins cri to na tes ta.
Ago ra, com sua mor te, re lem bro do
de sem ba ra ço des se lí der so vié ti co pe- 
los qua tro can tos do mun do.

De um po bre tra ba lha dor ru ral,
saiu de Stra vo pol pa ra di ri gir a Rús sia
e seus 15 sa té li tes.

So nhou em trans for mar a União
das Re pú bli cas So ci a lis tas So vié ti cas –
URSS num ro sá rio de re pú bli cas so- 
be ra nas, to le ran tes às ex pres sões de
li ber da de de ca da po vo, mas aca bou
ma lo gran do e de sin te gran do o im pé- 
rio so vié ti co. Pa ra mui tos foi con si de- 
ra do um trai dor do co mu nis mo; pa ra
ou tros, foi traí do por seus ca ma ra das
do Par ti do.

Gor ba chev ten tou fa zer uma re vo- 
lu ção hu ma nis ta num país acos tu ma- 
do com re gi mes for tes e man da tá ri os
de mãos de fer ro. Não re sis tiu aos
efei tos das on das que pro du ziu – pe- 
res troi ka (re es tru tu ra ção) e glas nost
(trans pa rên cia) – e aca bou su cum bi- 
do por e com elas. In com pre en di do,

foi acu sa do de fal ta de li de ran ça e de
res pon sá vel pe lo ûm do im pé rio das
re pú bli cas so vié ti cas, dei xan do es sa
po lê mi ca in ter pre ta ti va em sua his tó- 
ria de vi da. A eco no mia, que ele en- 
con trou es fa ce la da, não res pon deu o
su û ci en te pa ra re sis tir à cri se po lí ti ca
que se ins ta lou com a in sa tis fa ção po- 
pu lar.

Em sua au to bi o gra ûa – Mi nha vi da
– pu bli ca da no Bra sil em 2016, com o
se lo da Amarilys, es cla re ce Gor ba chev
so bre os es tei os da sua po lí ti ca: <A
glas nost é um gran de êxi to da pe res- 
troi ka. Sob a in üuên cia e as con di ções
da glas nost e da li ber da de de opi nião,
au men ta da por meio de la, a so ci e da- 
de pô de se li ber tar do me do.=

Du ran te seu go ver no, de 1985 a
1991, Gor ba chev sa cu diu a União So- 
vié ti ca e o mun do, com sua ou sa dia e
a des cons tru ção da po lí ti ca de Le o nid
Brez nev e seus bu ro cra tas li nha-du ra.
Der ru bou o mu ro de Ber lim, fez a
aber tu ra di plo má ti ca com o Oci den te,
uniu-se a Re a gan e aca bou com a
Guer ra Fria, sur pre en den do até That- 
cher, que de le che gou a di zer: <Sor ria,
ria-se, uti li za va as mãos pa ra trans mi- 
tir ên fa se, mo du la va a voz (…) e dei
co mi go a gos tar de le.=

Ra ra men te se con fe re um prê mio
No bel da Paz com tan ta le gi ti mi da de
co mo o que foi con fe ri do a Mikhail
Gor ba chev. A li de ran ça e a atu a ção di-
plo má ti ca do au tor da pe res troi ka
dei xa ram ao mun do o le ga do de uma
con vi vên cia pa cí û ca, au sen te des de o
ûm da Se gun da Guer ra. O diá lo go en-
tre os dois im pé ri os, que Re a gan cha- 
ma va de o im pé rio do bem (EUA) e o
im pé rio do mal (URSS), mar cou um
pon to ele va do em sua po lí ti ca di plo- 
má ti ca.

Du as ce nas te le vi si vas im pac tan tes
û ca ram re ti das em mi nha me mó ria. A
pri mei ra, em 1974, na noi te da re nún- 
cia de Ni xon; a se gun da, no Na tal de
1991, na noi te da re nún cia de Gor ba- 
chev à pre si dên cia da URSS. Na ver- 
da de, a que da de Gor ba chev co me çou
com a ten ta ti va do gol pe de agos to de
1991. De pois, sur giu a û gu ra tres lou- 
ca da de Iélt sin, sem pre bê ba do, pa ra
con du zir a mul ti dão in sa tis fei ta.

Pos so con cluir, com to da ên fa se,
que Gor ba chev dei xou a his tó ria de
uma sin gu la ri da de que fez o mun do
me lhor do que en con trou, ain da que
não ha ja una ni mi da de nes sa con clu- 
são.

MÔ NI CA MOU RA
Se xo lo gia Clí ni ca e Edu ca ção Se xu al

Sau da de da qui lo
que a gen te não
vi veu

Sau da de é sen ti men to co nhe ci do. Eu já me üa grei
sor rin do ao lem brar de al go ou al guém que não es tá por
per to, mas tam bém já sen ti uma lan ça atra ves san do o
pei to na fal ta di la ce ran te que um amor me fez. Is so por- 
que nem sem pre a sau da de nos faz sen tir bor bo le tas no
estô ma go. Hou ve ram di as em que cho rei, xin guei e me
en co lhi em po si ção fe tal num can to da ca ma, quar to es- 
cu ro, má goa e dor. Dor de sau da de. Sau da de da qui lo
que vi vi e não que ria mais. Sau da de da qui lo que po de ria
ter si do, mas não foi. Não foi co mo eu es pe ra va. Não foi
co mo eu que ria. Mas ain da as sim û cou a sau da de.
A sau da de tem o po der de nos fa zer re vi ver as ce nas, tra- 
zer o on tem pa ra o ho je, ex pe ri men tar o gos to do que já
pas sou co mo se fos se aqui e ago ra, é má gi co! E as sim co- 
mo nos tru ques de má gi ca, a sau da de pre ci sa ser en ten- 
di da e in ter pre ta da se vo cê quer de ci frar es se mis té rio
que cha ma mos de vi da. Sa be por quê? Vou ten tar sim pli- 
û car…
Pra co me çar, um exer cí cio bem co mum que uti li zo no
con sul tó rio pa ra aju dar os pa ci en tes a des co brir as su as
pre fe rên ci as se xu ais é pe dir a eles que bus quem na me- 
mó ria quais fo ram as me lho res re la ções se xu ais que já
ti ve ram na vi da. Re a ti var es sas me mó ri as nos faz acen- 
der uma cha ma, po de apos tar! Lem brar das bo as re la- 
ções se xu ais pas sa das traz de vol ta aque le frio na bar ri- 
ga, um la te ja men to ge ni tal, che gan do até a lu bri û car a
pel ve e a men te. É mui to bom aci o nar o ga ti lho da sau- 
da de DA QUI LO.  Des per tar uma sau da de da qui lo mo ti- 
va na bus ca por al go pa re ci do, dá um gás. E no con sul tó- 
rio nós va mos lis tan do o que o pa ci en te pre fe re, com ba- 
se nas re a ções fí si cas e emo ções bo as que <o on tem traz
pro ho je=. Sau da de do bem.
Mas tam bém uso o re cur so de bus car na me mó ria fa tos
pas sa dos pra en ten der as re la ções que aca ba ram. Agu- 
mas ve zes cha ma mos de sau da de o que é ape nas cos tu- 
me. Es tar acos tu ma do é es tar na zo na de con for to, e às
ve zes dá uma pre gui ça de re co me çar mes mo, sa be? Aca- 
ba mos achan do que é sau da de e acre di tan do que sem
aque le re la ci o na men to não con se gui re mos se guir em
fren te. Pe ri go so es pe ci al men te nas re la ções abu si vas!
Por que es se ti po de <sau da de= en fei ta, edi ta, usa ûl tros.
É co mo se a ce na re vi si ta da fos se to da tra ba lha da no
pho toshop. Pa re ce per fei to por que es tá lon ge, atra vés
da ja ne la. O ao vi vo, ca ra a ca ra era bem di fe ren te.
Sa ber apre ci ar a sau da de é par te do bem vi ver.
Fe che os olhos. Ca te as su as me mó ri as. Per mi ta-se ir
bem fun do em ca da emo ção ex pe ri men ta da. Ago ra pe- 
gue a sua lu pa. Ana li se com ca ri nho o que es sa lem bran- 
ça traz de bom, o que traz de ruim, o que faz sen ti do e o
que não faz.
Não adi an ta ten tar fu gir, por que imu ne a sen tir sau da- 
de… ahhh gen te… imu ne a es sa da na da… ne nhum de
nós es tá.

São Luís, segunda-feira, 5 de setembro de 2022

https://banca.oimparcial.com.br/
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São Luís, segunda-feira, 15 de agosto de 2022

Eleições

A pergunta é...

LAHÉSIO BONFIM 
n      PSC/PMN

O grupo que governa o Maranhão piorou o 
que já era ruim. Por falta de vontade e incompe-
tência, faliram o sistema de ferryboat, que hoje 
é um transtorno para à população.

Como governador, vou resolver definitivamente 
a travessia entre São Luís e a baixada maranhen-
se com a construção da ponte. 

Enquanto a ponte não fica pronta, vou revisar 
o programa de concessão dos ferryboats e exigir 
condições dignas de transporte.

Vou trabalhar para viabilizar a hidrovia que 
liga Balsas ao Rio Parnaíba, atuando em parce-
ria com o governo do Piauí para a conclusão da 
eclusa Boa Esperança, permitindo estender a na-
vegação até Timon e Teresina.

Construir e recuperar as rodovias que cortam 
o estado do Maranhão para garantir mais segu-
rança para as pessoas e melhorar o escoamento 
da produção.

E atuar em parceria com as prefeituras para a 
utilização do fundo nacional de mobilidade ur-
bana na implementação de serviços inclusivos 
e calçadas acessíveis. 

SIMPLÍCIO ARAÚJO 
n      SOLIDARIEDADE

A nossa região metropolitana tem os pio-
res índices de mobilidade urbana do Brasil, 
puxado pela nossa capital. O atraso na apro-
vação do plano diretor tem uma grande par-

cela de culpa, pois as regras para construção e 
ocupação estão desfasadas e não existe planeja-
mento algum para o hoje e nem para o amanhã.  
 
Como Governador irei liderar um consórcio para 
resolver este problema com os municípios da re-
gião metropolitana e com o governo federal. Tam-
bém faremos o mesmo nas maiores cidades do 
estado como Açailândia, Pedreiras, Bacabal, São 
Mateus, Miranda e cidades onde as avenidas prin-
cipais são na verdade estradas como Br’s e MA’s. 
 
Outra grave preocupação é com a situação de pontes 
que não recebem manutenção há mais de 30 anos, em 
Bacabal, Vitória do Mearim, Arari, Pedreiras, Coroatá e 
outras cidades,  inclusive com risco de queda o que oca-
sionaria graves prejuízos de toda ordem, como acon-
teceu na interdição recente de uma ponte em Coroatá. 
 
Um dos nossos primeiros compromissos será a res-
truturação das nossas rodovias estaduais e fazer 
parcerias com municípios afim de melhorar a pa-
vimentação asfáltica de nossas cidades, mas con-
tratando mão de obra com carteiras assinadas, pois 
hoje muitas obras usam mão de obra informal.

WERVERTON ROCHA 
n      PDT

“Tenho viajado muito pelo Maranhão e vejo que 
é necessário um investimento pesado na infraestru-
tura viária do Maranhão. É preciso recuperar as es-
tradas, tanto as federais e estaduais, que, na maio-
ria, estão intrafegáveis. Então vou buscar recursos 
para fazer o que é do estado e vou buscar apoio do 
governo federal para fazer as rodovias federais com 
mais qualidade, porque não é possível que só no 
Maranhão as estradas federais não durem um in-
verno. Ter estradas em boas condições é fundamen-
tal tanto para a segurança das pessoas, como para o 
projeto de desenvolvimento econômico e estímulo 
à produção. Também vou resolver de forma séria e 
transparente a travessia de São Luís para a Baixada. 

De forma imediata, vamos afretar equipamen-
tos, mas com controle de qualidade para que pos-
sam oferecer segurança para as pessoas. Com mais 
prazo, vamos adquirir novos equipamentos e lici-
tar um operador privado para operar, com regras 
bem claras, bem amarradas para que o serviço fun-
cione. E ainda vamos avançar no funcionamento 
dos aeroportos regionais. O Maranhão é um estado 
grande, com grandes distâncias, e até para o desen-
volvimento do turismo, é necessário que tenhamos 
aeroportos de menor porte funcionando nas maio-
res cidades do estado”

CARLOS BRANDÃO 
n     PSB

Já fizemos mais de 6 mil quilômetros de pavimen-
tação de vias urbanas e temos concluídas licitações 
nas 12 regionais para levarmos adiante esse benefício. 
Já são quarenta rodovias novas, prontas, interligan-
do cidades, povoados e distritos; tivemos, inclusive, 
que recuperar rodovias federais que são fundamentais 
para a vida econômica do estado, a exemplo de Rosá-
rio a Barreirinhas, que hoje é uma das rotas turísticas 
mais cobiçadas do Brasil e que estava impraticável. 

  
A gente tem que pensar em mobilidade como fator 
da necessidade e do direito de ir e vir do cidadão, 
com conforto e segurança; escoamento da produ-
ção, afinal já somos um dos 10 maiores produtores 
de grãos do Brasil, temos uma agricultura familiar 
forte e crescente em diversas regiões; somos o maior 
produtor de pescados do País e o segundo maior ex-
portador de proteínas animais do Nordeste. Isso tudo 
requer estradas.

EDIVALDO HOLANDA 
n      PSD

A recuperação das estradas do Maranhão, dupli-
cação de rodovias e abertura de vias para interligar 
municípios são medidas fundamentais para garan-
tir a mobilidade da população com segurança. Por-
tanto, eleito governador, vamos priorizar a elabora-
ção do Plano Rodoviário Estadual, com o objetivo 
de requalificar e conservar a malha viária existente, 
além de construir pontes e implantar novas estradas.  

É importante ainda a reestruturação urgente do 
transporte aquaviário (ferryboat) que opera a travessia 
entre os terminais da Ponta da Espera, em São Luís, 
e Cujupe, em Alcântara, garantindo a ampliação da 
oferta do serviço e embarcações modernas e seguras. 

Quando fui prefeito de São Luís, fiz muito para 
assegurar a mobilidade urbana na capital. Além do 
asfaltamento de ruas e avenidas, renovamos cerca de 
90% da frota do transporte urbano, que passou a con-
tar com veículos com ar-condicionado e articulados, 
entre outros benefícios aos passageiros. 

Também implantamos corredores exclu-
sivos para o transporte nas avenidas, realiza-
mos mais de 60 intervenções de trânsito, im-
plantamos ciclovias e ciclofaixas, construímos 
pontes e vias interbairros, entre muitas outras ações. 
Por meio destes investimentos vamos garantir tam-
bém o fortalecimento da nossa economia e o desen-
volvimento social.

ENILTON RODRIGUES 
n     PSOL/REDE SUSTENTABILIDADE

“Investimento no transporte coletivo em par-
ceria com as prefeituras da grande ilha de São Luís 
e as cidades que tem transporte coletivo urbano. 
Com passe livre para estudantes, idosos e desem-
pregados. Vamos colocar a MOB a serviço desta po-
lítica e com investimento em orçamento e pessoal 
para fazer o transporte público atrativo e confor-
tável. Outra medida importante que tomaremos 
será a construção de ciclovias e o incentivo do uso 
de bicicletas como meio de transporte e prática 
esportiva.    O transporte via ferry boats será uma 
de nossas prioridades. Assim que tomarmos posse 
em janeiro de 2023, vamos propor que o serviço  de 
transporte de passageiros da Baixada Maranhense 
para capital São Luís e outras cidades seja geren-
ciado pelo próprio governo do estado e não pela 
iniciativa privada. O objetivo é oferecer mais qua-
lidade  e segurança no trasporte aquaviário para 
população maranhense. 

Também vamos fazer a integração a nível es-
tadual pavimento todas as rodovias estaduais que 
estão intrafegável hoje, fazendo os pequenos mu-
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nicípios possam ter esta ligação mais rápida e com 
segurança. Vamos reestruturar o departamento es-
tadual de rodagens (DER) e as MA 008 que liga Ara-
me a Paulo Ramos e a MA 379 entre Itaipava de Gra-
jaú e Arame já nos primeiros 100 dias de governo”

FRANKIE COSTA 
n       PCB 

NÃO RESPONDEU 

 

HERTZ DIAS  
n       PSTU

"Mobilidade é uma demanda que mostra toda a 
irracionalidade do capitalismo, em particular no Ma-
ranhão. Segundo o Observatório do Trânsito do Ma-
ranhão, a estimativa é que ocorreram cerca de 1.600 
mortes no trânsito no Maranhão, no ano de 2021, 
acarretando um prejuízo de aproximadamente 1,6 
bilhões de reais aos cofres públicos. Na capital São 
Luís, os trabalhadores gastam em média 2 horas para 
se deslocar da casa para o trabalho e do trabalho para 
casa, gerando em prejuízo de 2 bilhões anualmente, 
segundo dados do ILAESE. Isso tudo, porque preva-
lece a imposição do modelo do automóvel individu-
al e dos transportes coletivos dominados por con-
sórcios, cujo interesse é o lucro e não a mobilidade.  
O sistema Aquaviário é outra prova dessa irracio-
nalidade. Em 2017 foram mais de 1 milhões e 800 
mil passageiros e mais de 300 mil carros transpor-
tados via terminal da Ponta da Espera- Cujupe- Ter-
minal Ponta da Espera. A considerar o valor das pas-
sagens para as pessoas, 11 reais, e para os veículos, 
que varia de 70 a 525 reais, a depender do porte, po-
demos conjecturar uma arrecadação de quase 100 
milhões por ano. Ou seja, o péssimo serviço ofe-
recido não por falta de grana, mas por que as im-
presas que operam esse serviço estão preocupadas 
exclusivamente com o lucro e não com as pessoas. 
O PSTU defende a criação de uma empresa estadu-
al de transportes coletivos, ampliação das ciclovias 
e uma política de incentivo ao uso de veículos não 
motorizados. Investir pesadamente em BLTs, VLTs e 
trem que é muito mais barato, seguro, rápido e me-
nos poluentes. Esse mesmo processo de estatização  
estenderemos ao transporte Aquaviário, ampliando 
o número de ferry Boat, duplicando as viagens e con-
tratando, via concurso público, mais trabalhadores 
para o setor", disse Hertz Dias.

JOÁS MORAES
n         DEMOCRACIA  CRISTÃ 

A Mobilidade Urbana e Periurbana constitui fa-
tor e ação primordial no nosso governo. Criar uma 
política pública sustentável voltada a estes tipos de 
mobilidade carece de planejamento e ação, não só 
do governo do Estado, mas também dos municípios 
e da iniciativa privada, ou seja, ações PPP — Políticas 
Públicas e Privadas voltadas a mobilidade urbana e 
periurbana de forma também regional. Pensamos nas 
regiões metropolitanas, não só nas existentes, mas 
nas outras a serem criadas, pois, a estratégia seria não 
só garantir o acesso entre os municípios e bairros nas 
cidades, mas de forma plural e legítima, com bilhete 
único, dar condições para podermos criar esta sus-
tentabilidade com investimentos entre outros setores 
para a viabilidade destes, como o turismo. O povo do 
Maranhão precisa conhecer o seu próprio Estado e 
dinamizar as integrações locais e regionais. 

Existe diferentes formas de mobilidade, e a in-
teração e integração destes, faz com que a nossa vi-
são de ações ao planejamento estratégico, coloque a 
mobilidade urbana e periurbana em outro patamar 
com a nossa gestão.

Mobilidade urbana um problema 
a ser resolvido. Qual solução? 

Candidatos ao governo do Maranhão  revelam quais são os seus projetos para melhorar a 
mobilidade urbana no estado, caso sejam eleitos. Confira o que  seu candidato respondeu

 

SAMARTONY MARTINS

Mobilidade urbana é definida 
como a capacidade de deslocamento 
da população dentro do espaço 
urbano, por motivos econômicos, 
sociais e pessoais. De carro, a pé 
ou de transporte público como 
ônibus coletivos e ferryboats, os 
maranhenses convivem com as 
estradas estaduais sem sinalização 
semafóricas, esburacadas, sem 
asfalto de qualidade ou com a falta 
de transporte marítimo seguro e 
com um serviço que atenda a todos 
usuários de uma forma digna . Com 
base nesse cenário, “A pergunta 
É..,” , de O Imparcial desta semana 
é a seguinte: “De que forma, caso o 
senhor seja eleito, pretende investir 
na mobilidade urbana que atinge 
milhares de maranhenses nos 217 
municípios do Maranhão?    
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Agenda de Brandão
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Ato de Lula em São Luís
reúne mutidão de apoiadores
O

candidato à presidência e ex-
presidente, Luiz Inácio Lula da
Silva (PT), participou,
juntamente com o governador

do Maranhão e candidato à reeleição, Carlos
Brandão (PSB), de um grande comício na
Praça Maria Aragão, em São Luís. 

O ato <Todos Juntos pelo Maranhão=
reuniu milhares de pessoas no Centro
Histórico da capital maranhense.

Fo tos: Ri car do Stuc kert

<É com muita alegria, disposição e
energia que tenho seguido, diariamente,
nesta linda campanha que estamos fazendo
por todo o Maranhão. Com importantes
aliados, como o nosso querido presidente
Lula, e o apoio incrível de cada um de vocês,
cidadãos maranhenses, vamos assegurar a

continuidade das conquistas que
alcançamos até aqui e fazer ainda mais.
Vamos em frente, por um Maranhão melhor,
por um Brasil melhor!=, vibrou Brandão.

O governador declarou que a parceria
será forte com o Governo Federal, com a
vitória de Lula nas eleições. <Eu acho que é
um marco da nossa campanha trazer o
Presidente Lula aqui. Isso vem fortalecer a
nossa campanha. Eu não tenho dúvida:
vamos crescer muito! Lula é muito querido e
prestou um grande serviço aqui no
Maranhão. Tenho uma relação muito
próxima com ele. Foi o melhor presidente da
República e será eleito. Eu não tenho dúvida
que com Flávio Dino no Senado, Lula
presidente e Brandão governador, nós
vamos fazer um governo ainda melhor=,
acrescentou.

O ex-presidente Lula pontuou sobre a
necessidade do Brasil e de todos os estados
retomarem seus projetos de
desenvolvimento econômico e social. <Eu
quero cuidar de cada um de vocês, porque
eu não posso admitir que esse país, o maior
produtor de carne do mundo, viva com
fome. A gente tem capacidade de produzir e
de acabar com fome. Já fizemos isso uma
vez=, ressaltou Lula.

E garantiu: <Brandão, esteja certo: não
admito que o Governo Federal faça as coisas
sozinho. Tem que fazer trabalho em
conjunto. O que é importante é que você,
como governador do Maranhão, será tratado
com respeito, porque o povo merece ser
tratado com respeito. (…) Acho importante
eleger o companheiro Brandão para dar
continuidade ao trabalho de Flávio Dino.
(…) Precisamos de um país soberano e
independente. Vamos eleger Lula
presidente, Dino senador e Brandão
governador para a vida melhorar! Até à
vitória!=.

O ex-governador do Maranhão e atual
candidato ao Senado, Flávio Dino (PSB),
agradeceu Lula tanto pela sua vinda ao
estado quanto pela transformação que fez

em todo o território maranhense enquanto
presidente. <Só existe um caminho: quem
quer liberdade, é Lula! Quem quer
igualdade, é Lula! (…) Aqui é terra de quem
quer ser feliz. Nós queremos, com o
presidente Lula, continuar construindo essa
linda história=, afirmou Dino. E acrescentou:
<Lula precisa de governadores com ele. E o
caminhão de Lula no Maranhão tem nome e
sobrenome: é Brandão 40!=, disse, sendo
aplaudido em coro pela multidão presente
no ato.

O candidato a vice-governador e ex-
secretário de Estado da Educação, Felipe
Camarão (PT), destacou o avanço em ações
educativas tanto no governo Lula, quanto na
gestão de Dino e Brandão. <Lula, eu lhe
agradeço por trazer esperança e fazer o
Brasil voltar a sorrir. E o prato principal das
eleições no Maranhão é esse: Dino, Lula,
Camarão e Brandão!=, comemorou.

No sábado (03), Lula visitou o Casarão
das Quebradeiras de Coco do Maranhão. <Se
ganharmos as eleições, quero convidar as
quebradeiras de coco do Maranhão para
uma grande reunião comigo em Brasília,
para decidirmos o que precisa ser feito para
vocês. Esse é o sentido da política, melhorar
a vida das pessoas=, prometeu o ex-
presidente, em suas redes sociais.

No sábado (3), com a caravana <Para o
Bem do Maranhão=, Brandão percorrereu os
municípios de Bequimão, Presidente Sarney
e Turilândia. Já no domingo (3), a carreata do
governador passou pela região do Itaqui-
Bacanga, em São Luís.

ELEIÇÕES 2022

Edivaldo segue em campanha no interior do MA

O ex-pre fei to de São Luís e can di- 
da to ao Go ver no do Ma ra nhão pe lo
PSD, Edi val do Ho lan da Ju ni or, vi si tou
as ci da des de San ta Lu zia e Açai lân dia
nes ta sex ta-fei ra (2) co mo par te da
sua agen da de cam pa nha no in te ri or
do es ta do.

Du ran te a ma nhã, ao la do da pré-
can di da ta a de pu ta da fe de ral Dra Ca- 
rol e de ou tras li de ran ças lo cais, Edi- 
val do cum priu agen da em San ta Lu- 
zia, par ti ci pan do de ca mi nha da e mo- 
to car re a ta.

À tar de, Edi val do par ti ci pou de car- 
re a ta em Açai lân dia, ao la do do can di- 
da to a de pu ta do fe de ral, Pas tor Ca val- 
can te, tam bém do PSD, e Ir mão Car- 
los.

A can di da ta a vi ce-go ver na do ra,
pro fes so ra An drea He rin ger, acom pa- 
nhou Edi val do nas agen das des te sá- 
ba do.

Edi val do tem cum pri do agen da in- 
ten sa nos mu ni cí pi os do in te ri or ma- 
ra nhen se des de o iní cio da se ma na, já
ten do vi si ta do ci da des da Bai xa da
Ma ra nhen se, das re giões do Va le do
Ita pe cu ru e Bai xo Par naí ba en tre ou- 
tras.

A agen da se guiu no fim de se ma na
com a che ga da de Edi val do à re gião
To can ti na, on de par ti ci pou de car re a- 
ta em Im pe ra triz, se gun do mai or co- 
lé gio elei to ral do Ma ra nhão, além de
ter com pro mis sos de cam pa nha em
Bu ri ti cu pu e Por to Fran co.

Cam pa nha cha ta, ho ra de bo tar fo go no
par qui nho elei to ral!

Tá com bi na do, vo cê é meu no vo fi lho!

Sem pro ble ma, po dem usar meu no me e
vo tos!

Te pre pa ra me ni no, va mos fa zer uma na -
ção no va men te!
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PREFEITURA MUNICIPAL DE BREJO DE AREIA 
AVISO DE LICITAÇÃO TOMADA DE PREÇO N.º 06/2022 
A Prefeitura Municipal de Brejo de Areia-MA, 
CNPJ: 01.612.318/0001-96, através da 
CPL, torna público para conhecimento dos 
interessados que realizará licitação na modalidade Tomada de 
Preço n.º 06/2022, objetivando a contratação de empresa para 
prestação dos serviços de 
manutenção preventiva e corretiva em aparelhos de 
ar-condicionado bebedouros, 
geladeiras, freezers, Centrais de Ar e produtos 
correlatos em geral no Município de Brejo de Areia – MA, a realizar-se 
no dia 23/09/2022 às 10:00 horas. LOCAL DE REALIZAÇÃO: Rua da 
Assembleia de Deus, 06 - Centro Brejo de Areia/MA, onde 
poderão consultar o edital e seus anexos gratuitamente, em horário 
comercial das 08:00h às 12:00h. e mais informações no site da prefeitura:
www.brejodeareia.ma.gov.br e SACOP – Sistema de 
Acompanhamento de Contratações Públicas,  E-mail: 
setorcpl@gmail.com. Brejo de Areia/MA, 01 de setembro 
de 2022. IVANUSA CARVALHO SILVA Presidente da CPL 

A EQUATORIAL ENERGIA MARANHÃO, inscrita no CNPJ Nº 
06.272.793/0001-84, torna público, que requereu ao Instituto Brasileiro do 
Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA, a Licença 
de Operação, para a atividade de operação da linha de Subtransmissão 
Mirinzal/Cururupu 69 kV e Subestação associada Cururupu, localizada 
nos municípios de Mirinzal e Cururupu - MA.

ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA DE BREJO DE AREIA

AVISO DE LICITAÇÃO
 Tomada de Preço N.º 05/2022

A Prefeitura Municipal de Brejo de Areia-MA, através da CPL, 
torna público para conhecimento dos interessados que realizará 
licitação na modalidade Tomada de Preço n.º 05/2022, objetivando a 
Contratação de empresa especializada para construção de quadra 
coberta no município de Brejo de Areia, a realizar-se no dia 23/09/2022 às 08:00 
horas. LOCAL DE REALIZAÇÃO: CPL Rua da Assembleia de Deus 06 
Centro Brejo de Areia/MA, quando poderão consultar o edital e seus anexos 
gratuitamente, em horário comercial das 08:00h às 13:00h e mais informações no 
site da prefeitura: www.brejodeareia.ma.gov.br E-mail: setorcpl@gmail.com.

Brejo de Areia-MA, 01 de setembro de 2022
 IVANUSA CARVALHO SILVA

Presidente da CPL

COMUNICADO DE RECALL

CHASSIS JAGUAR F-PACE 

SADCA2BE1MA678405 a SADCA2BYXMA683824 

A Jaguar Brasil convoca os proprietários dos veículos Jaguar, F-Pace, chassis finais MA678405 a MA683824, ano/modelo 2021/2022 e fabricados  

no intervalo de 21 de outubro de 2020 a 27 de abril de 2022, a contatar um concessionário autorizado Jaguar para agendar o serviço de inspeção, 

 e se necessário, a substituição gratuita das lâmpadas traseiras situadas no porta-malas destes veículos.

Componente envolvido: lâmpadas traseiras situadas no porta-malas do veículo.

Defeito: as lâmpadas instaladas na tampa traseira do porta-malas do veículo podem ter sido instaladas com a especificação incorreta, resultando 

no mal funcionamento das luzes traseiras do veículo. 

Risco: Em casos extremos, a iluminação incorreta das luzes traseiras pode fazer com que as luzes não sejam vistas por terceiros, o que pode 

aumentar o risco de colisão, ou o condutor do veículo pode ficar sem visibilidade por conta da perda da iluminação exterior do veículo ao dar ré, 

podendo aumentar o risco de acidentes, com possibilidade de danos físicos e/ou materiais aos ocupantes e terceiros.

Até o momento nenhum acidente foi registrado no Brasil.

Solução: Os concessionários autorizados Jaguar realizarão gratuitamente à inspeção, e se necessário, a substituição das lâmpadas traseiras 

situadas no porta-malas do veículo.

O tempo estimado para o reparo é de aproximadamente 60 minutos.

Data de início do atendimento: 05 de setembro de 2022.

Informações de Contato: para verificar se o seu veículo está envolvido na presente campanha entre em contato com o Concessionário Autorizado 

Jaguar de sua preferência, e, para agendar previamente a realização do serviço, com a Central de Relacionamento com o Cliente Jaguar através do 

telefone 0800 729 1420, das 10h às 16h, de segunda a sexta-feira, pelo e-mail clientejaguar@jaguarbrasil.com, ou ainda pelo site www.jaguarbrasil.

com.br

Visando resguardar a segurança e a satisfação de seus consumidores, a Jaguar Brasil adota esta medida e destaca a importância do pronto 

atendimento a esta convocação.

A Jaguar está à disposição de todos os seus clientes para sanar quaisquer dúvidas e/ou suportes necessários enquanto perdurar a abertura  

da campanha.

Este anúncio também estará disponível no site www.jaguarbrasil.com.br.

ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE MORROS

CNPJ: 05.489.935/0001-05
AVISO DE LICITAÇÃO PÚBLICA 
TOMADA DE PREÇOS Nº 001/2022

A Prefeitura Municipal de Morros – MA, através da Comissão Permanente de Licitação - CPL, torna público para o conhecimento 
dos interessados, que fará realizar, sob a égide da Lei nº 8.666/1993 e suas alterações posteriores e da Lei Complementar nº 123/2006 
e suas alterações e de outras normas aplicáveis a este procedimento licitatório, licitação na modalidade TOMADA DE PREÇOS 
n°. 001/2022, do tipo Menor Preço Global “POR LOTE”, sob o regime de empreitada por preço global “por lote”, objetivando a 
contratação de empresa(s) para execução das obras de Reforma de 08 (oito) escolas na Sede do Município e Construção de 02 (duas) 
escolas com 02 (duas) salas de aula, na Zona Rural deste Município de Morros/MA, de acordo com CONVÊNIO nº 010/2021 – 
SEDUC, Processo n°. 57132/2021-SEDUC, firmado entre o Estado do Maranhão, por intermédio da Secretaria de Estado da 
Educação – SEDUC, e a Prefeitura Municipal de Morros/MA, nos termos do Edital e seus anexos. A sessão será realizada na Sala de 
reunião da Comissão Permanente de Licitação - CPL, situada na Avenida José Lopes de Sousa, n°.30, Centro, Morros/MA, sendo 
conduzida pela Comissão Permanente de Licitação desta Prefeitura Municipal, com data de abertura marcada ocorrer no dia 23 de 
setembro de 2022 às 09:00 (nove horas). O Edital e seus Anexos estão à disposição dos interessados na Sala da Comissão Permanente de 
Licitação da Prefeitura Municipal de Morros/MA, localizada na Avenida José Lopes de Sousa, n°.30, Centro, Morros/MA, de 2ª a 6ª 
feira-feira, no horário das 08h00min às 12h00min e das 14h00min às 17h00min, assim como no portal oficial desta  Prefeitura Municipal, no 
endereço eletrônico:  https://portal.morros.ma.gov.br/, onde poderá ser consultado ou obtido gratuitamente. O Edital poderá ainda ser 
solicitado através do e-mail: licitacao@morros.ma.gov.br. Esclarecimentos adicionais no(s) mesmo(s) endereço(s) supramencionado(s). 

Morros/MA, em 01/09/2022. 
Raimundo Nonato Sousa Gomes 

Presidente da Comissão Permanente de Licitação – CPL 
Decreto n°. 063/2022

COMUNICADO DE RECALL

A  Land Rover Brasil  convoca os proprietários dos veículos Land Rover Discovery Sport, chassis finais de NH913037 a NT212444, Defender, chassis f inais 
de N2105776 a W3P2115373, Range Rover Sport, chassis finais de NA225755 a NA235131, todos ano/modelo 2022 e ainda aos proprietários dos veículos  
New Discovery , ano/modelo 22/23 , chassis f inais N2464862 a P2467308, todos fabricados de 12 de dezembro de 2021 a 18 de maio de 2022ª contatar 
um concessionário autorizado Land Rover  para agendar o serviço de inspeção gratuita do tubo do pré-tensor dos cintos de segurança dianteiros, e se 
necessário, realizar as substituições dos retratores dos mesmos.

Componente envolvido: retrator do tubo do pré-tensor dos cintos de segurança dianteiros.

Defeito: possibilidade de defeito dos pré-tensores dos cintos de segurança dianteiros, comprometendo o funcionamento regular, O tubo do pré-tensor do cinto 
de segurança, se apresentar defeito, pode impedir o funcionamento correto do pré-tensionador do cinto de segurança em caso de acidente. Isso pode resultar em um 
nível reduzido ou perda completa do pré-tensionamento em caso de colisão e aumento do risco de lesões nos ocupantes do veículo.

Risco: Em casos extremos, há a possibilidade do comprometimento do funcionamento correto do cinto de segurança, o que aumentará de maneira significativa o risco 
de acidente, com possiblidade de danos físicos aos ocupantes do veículo.

Até o momento nenhum acidente foi registrado no Brasil.

Solução:  Os concessionár ios autor izados Land Rover real ização  ser viço de inspeção gratui ta do tubo do pré-tensor dos c intos de segurança 
dianteiros, e se necessário, realizar as substituições dos retratores dos mesmos.

O tempo estimado para o reparo é de aproximadamente 4 horas.

Data de início do atendimento: 5 de setembro de 2022.

Informações de Contato: para verificar se o seu veículo está envolvido na presente campanha entre em contato com o Concessionário Autorizado Land Rover de sua 
preferência, e, para agendar previamente a realização do serviço, com a Central de Relacionamento pelo telefone 0800 012 2733 para clientes Land Rover. 
A ligação é gratuita e o serviço estará disponível de segunda à sexta das 10h00 às 16h00 além dos e-mails cliente@landrover.com.br e clientejaguar@jaguarbrasil.com. 
bem como nas páginas da marca na internet www.landrover.com.br, e nas páginas do Facebook e Youtube.

Visando resguardar a segurança e a satis fação de seus consumidores, a Land Rover Brasil adota esta medida e destaca a impor tância do pronto 
atendimento a esta convocação.

CHASSIS NÃO SEQUENCIAIS

LAND ROVER  

DISCOVERY SPORT

SALCA2AT6NH913037  
A 99JCA2BN3NT212444

LAND ROVER  

DEFENDER 

SALEP7RU8N2105776  
A SALEA7BW3P2115373

LAND ROVER  

RANGE ROVER SPORT

SALWA2BY3NA225755  
A SALWA2AW4NA235131

LAND ROVER  

NEW DISCOVERY

SALRA2AU7N2464862  
A SALRT4EU3P2467308

Fabricados de 12 de dezembro  
de 2021 a 18 de maio de 2022

O SECRETÁRIO ADJUNTO DE REGISTRO DE PREÇOS torna público que a licitação em epígrafe, 

Pregão Presencial, do tipo Menor Preço Global, objetivando o Registro de preços para contratação 

de empresa especializada na execução de serviços de reforma e ampliação de prédios públicos e 

logradouros no Estado do Maranhão, de interesse da Secretaria de Estado do Desenvolvimento 

Social - SEDES, anteriormente agendada para o dia 13 de setembro de 2022, fica REMARCADA para o 

dia 21 de setembro de 2022, às 14h, no auditório da SEGEP - 4º andar, Av. Jerônimo de Albuquerque, 

Edifício Clodomir Milet, s/nº, Calhau - São Luís/MA. CEP: 65074-220. O Edital e seus anexos estão à 

disposição dos interessados, na página www.compras.ma.gov.br e no site da www.segep.ma.gov.br.

São Luís, 1 de setembro de 2022

ÍTALO REIS BROWN

Secretário Adjunto de Registro de Preços

ESTADO DO MARANHÃO
SECRETARIA DE ESTADO DA GESTÃO, PATRIMÔNIO

E ASSISTÊNCIA DOS SERVIDORES – SEGEP
SECRETARIA ADJUNTA DE REGISTRO DE PREÇOS – SARP

AVISO DE REMARCAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 009/2022 – SARP/MA

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 134293/2022 – SARP

Nosso papel 
tá on, 

tá impresso, 
todo dia

88
MILHÕES
DE ACESSOS
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Dentro do total de funções no TRT 16ª Região, há vagas exclusivas para candidatos que
se enquadrem nos itens especificados no edital

Pro ce di men tos pa ra par ti ci -
pa ção

CA MI LA PRA SE RES
Es pe ci al pa ra O Im par ci al

SALÁRIOS DE R$ 12 MIL

Inscrições para concurso
do TRT-MA só até terça

No es ta do do Ma ra nhão, o Tri bu nal
Re gi o nal do Tra ba lho da 16ª Re gião
(TRT 16ª Re gião) es tá com no vo Con- 
cur so Pú bli co des ti na do ao pro vi- 
men to de se te va gas, bem co mo a for- 
ma ção de ca das tro re ser va pa ra car- 
gos de ní vel su pe ri or e mé dio. As ins- 
cri ções ter mi nam ama nhã, ter ça-fei ra
(6).

As opor tu ni da des se dão pa ra as
fun ções de Ana lis ta Ju di ciá rio (3) e de
Téc ni co Ju di ciá rio (4). E ao ser ad mi ti- 
do, o pro ûs si o nal de ve rá exer cer su as
ati vi da des com re mu ne ra ções nos va- 
lo res de R$ 3.163,07 a R$ 5.189,71,
além de gra ti û ca ção ju di ciá ria de até
R$ 7.265,59, po den do che gar ao sa lá- 
rio to tal de R$ 12.455,30.

Den tro do to tal de fun ções, há va- 
gas ex clu si vas pa ra can di da tos que se
en qua drem nos itens es pe ci û ca dos
no edi tal.

As ins cri ções po de rão ser re a li za- 
das até às 16h do dia 6 de se tem bro,
ter ça-fei ra, pe lo si te da FGV. Va le res- 
sal tar que as ins cri ções te rão va lor de
R$ 58,00 a R$ 68,00.

Co mo for ma de clas si û ca ção, os
can di da tos se rão ava li a dos me di an te
pro va ob je ti va, con ten do de 70 a 80
ques tões, con for me o car go, pre vis ta
pa ra o dia 6 de no vem bro de 2022. As
pro vas ob je ti vas pa ra o car go de Ana- 

lis ta Ju di ciá rio se rão apli ca das no tur- 
no da ma nhã, das 9h às 13h, e as pro- 
vas ob je ti vas pa ra Téc ni co Ju di ciá rio
se rão apli ca das no tur no da tar de, das
15h às 19h.

Além dis so, ha ve rá ain da pe rí cia
mé di ca dos can di da tos que se de cla- 
ra rem com de û ci ên cia, de ca rá ter uni-
ca men te eli mi na tó rio; e he te roi den ti- 
û ca ção dos can di da tos que se de cla- 
ra rem ne gros, de ca rá ter uni ca men te
eli mi na tó rio.

O pra zo de va li da de do con cur so
pú bli co é de dois anos, con ta dos da
da ta da pu bli ca ção da ho mo lo ga ção
do re sul ta do û nal do con cur so no
Diá rio Oû ci al, po den do ser pror ro ga-
do uma úni ca vez, por igual pe río do.

DIA DO IRMÃO

Laços entre irmãos: uma parceria para toda a vida

Quan do nos re fe ri mos a ir mãos po- 
de mos  fa lar tan to dos de san gue,
quan to de uma pes soa es pe ci al, mas
que não te mos ne nhum pa ren tes co e
que é con si de ra do um gran de ami go.

No Bra sil, a co me mo ra ção des te dia
ocor re em 5 de se tem bro, em uma ho- 
me na gem su ge ri da pe la Igre ja Ca tó li- 
ca pa ra a Ma dre Te re sa de Cal cu tá, di- 
fe ren te da Eu ro pa, por exem plo, que
ce le bra em 31 de maio.

Pa ra quem tem em sua vi da um ir- 
mão, de san gue ou por con si de ra ção,
a da ta ser ve pa ra in cen ti var as pes so as
a ter ati tu des de com pa nhei ris mo e
re lem brar mo men tos de di ver são e as
fa ses da vi da, co mo é o ca so das ir mãs
Ma ri na Di niz e Ca mil la Di niz. As ir- 
mãs que têm di fe ren ça de três anos, se
con si de ram par cei ras e pos su em bo as

lem bran ças da in fân cia. <So mos mui- 
to pró xi mas e acre di to que nos ama- 
mos mui to, em bo ra te nha mos nos sos
al tos e bai xos na re la ção de ir man da- 
de=, de cla ra Ca mil la.  <Nos sa in fân cia
foi óti ma, sem pre fo mos pró xi mas à
nos sa fa mí lia e man te mos la ços for tes
até ho je=, re lem bra a ir mã mais ve lha,
Ma ri na. Ao ser ques ti o na da so bre se
elas são par cei ras, Ma ri na aûr ma: <de- 
mais, a gen te fo fo ca e se aju da bas tan- 
te. Sou mui to gra ta por ter ela ao meu
la do=.

Além da par ce ria, as ir mãs se de cla- 
ram aci ma de tu do, ad mi ra do ras uma
da ou tra. 

<Mes mo com to das as di û cul da des
ao re dor de la e mui ta pres são, ela
sem pre con se gue dar um jei to de re- 
sol ver tu do. Mi nha ir mã so fre bas tan- 
te com an si e da de e às ve zes tem cri ses
for tes, mas mes mo as sim ela con se- 
gue dar um jei to nes ses pro ble mas co- 

ti di a nos de tra ba lho, fa cul da de e pes-
so ais=, cons ta ta Ca mil la.

Pa ra Ma ri na, uma das coi sas que
mais en can ta na ca çu la é, <a ca pa ci da-
de de la de se rein ven tar e rir sem pre.
Ape sar do mau hu mor cons tan te, ela
sem pre sai por ci ma da si tu a ção e
con se gue ver tu do com hu mor e gen-
ti le za=, û na li za.

Mes mo com to das as

di fi cul da des ao re dor

de la e mui ta pres são, ela

sem pre con se gue dar um

jei to de re sol ver tu do

OPOR TU NI DA DES

Va le abre pro ces so
se le ti vo pa ra Trai nee

A Va le abriu as ins cri ções pa ra os dois Pro gra mas de
Re cém-Gra du a dos 2023 da em pre sa: o Glo bal Trai nee
Pro gram e o Pro gra ma Trai nee Es pe ci a lis ta de En ge nha- 
ria e Ge o lo gia. São cer ca de 120 va gas pa ra os es ta dos do
Ma ra nhão, Es pí ri to San to, Goiás, Mi nas Ge rais, Pa rá e
Rio de Ja nei ro. Com o ob je ti vo de des ta car e po ten ci a li- 
zar ta len tos, a Va le bus ca re cém-for ma dos que te nham
de se jo de apren der e es pí ri to de co la bo ra ção pa ra fa zer
par te de um am bi en te de tra ba lho que va lo ri za a di ver si- 
da de, o res pei to e a in clu são. As ins cri ções vão até 3 de
ou tu bro e po dem ser fei tas em www.va le.com/trai nee.

A ge ren te glo bal de Atra ção de Ta len tos da em pre sa,
Mi ra No ro nha, res sal ta que os dois pro gra mas de re- 
cém-gra du a dos ofe re cem aos can di da tos a opor tu ni da- 
de de ini ci ar e de sen vol ver uma car rei ra de su ces so. <O
in tui to da Va le é per mi tir que os pro ûs si o nais se le ci o na- 
dos ex plo rem, apren dam e ex pan dam su as ha bi li da des
pa ra ocu pa rem, no mé dio e no lon go pra zo, car gos es- 
tra té gi cos na em pre sa. Va lo ri za mos a di ver si da de e bus- 
ca mos can di da tos ali nha dos ao pro ces so de trans for- 
ma ção cul tu ral pe la qual a Va le es tá pas san do=, aûr ma.

For ma da em En ge nha ria Me câ ni ca no Cen tro Uni- 
ver si tá rio do Les te de Mi nas Ge rais (Uni les te), La ris sa
Sil va se mu dou pa ra Ita bi ri to (MG) quan do foi apro va da
na úl ti ma edi ção do Pro gra ma Trai nee Es pe ci a lis ta de
En ge nha ria e Ge o lo gia da Va le. Atu an do há ape nas três
me ses na em pre sa, a trai nee des ta ca que es tá re a li zan do
seu so nho pro ûs si o nal. <Tra ba lhar na Va le tem si do gra- 
ti û can te e de sa û a dor. Sem pre ti ve a am bi ção de um dia
fa zer par te des ta em pre sa e ho je te nho a opor tu ni da de
de ter uma jor na da de apren di za do e uma ro ti na na área
ope ra ci o nal, co lo can do em prá ti ca os co nhe ci men tos
que ad qui ri na fa cul da de. Fui mui to bem aco lhi da pe la
mi nha equi pe e te nho to do o su por te pa ra me de sen vol- 
ver. Sin to co mo se já tra ba lhas se na Va le há anos=, aûr- 
ma.

Pro gra ma Trai nee Es pe ci a lis ta em En ge nha ria e Ge- 
o lo gia

Uma das pre mis sas do Pro gra ma Trai nee Es pe ci a lis ta
é pro por ci o nar e ex pan dir o co nhe ci men to téc ni co dos
pro ûs si o nais nas áre as de mi ne ra ção e lo gís ti ca. Es pe ra-
se que os can di da tos te nham vi são sis tê mi ca e men ta li- 
da de di gi tal. No to tal, são cer ca de 80 va gas pa ra pes so as
for ma das em en ge nha ria ou ge o lo gia, com gra du a ção
con cluí da en tre de zem bro de 2019 e mar ço de 2023, e
que te nham dis po ni bi li da de de mu dan ça. O pro gra ma
tem du ra ção de 18 me ses e al gu mas va gas po dem exi gir
in glês in ter me diá rio. A tri lha de apren di za do acon te ce- 
rá por meio de um cur so de for ma ção es pe cí û co pa ra
ca da área (mi na, fer ro via ou por to) e apli ca ção prá ti ca
na ro ti na de tra ba lho.

Uma no vi da de nes ta edi ção é a opor tu ni da de de os
trai ne es es pe ci a lis tas ex pe ri men ta rem po si ções de su- 
per vi são em um cur to/mé dio pra zo co mo uma chan ce
de de sen vol vi men to e pre pa ra ção pa ra as su mi rem po si- 
ções de li de ran ça no fu tu ro.

Glo bal Trai nee Pro gram
Se rão cer ca de 40 va gas pa ra o Glo bal Trai nee Pro- 

gram, que bus ca can di da tos com vi são am pla, sis tê mi ca
e es tra té gi ca do ne gó cio, além de men ta li da de di gi tal. O
pro gra ma te rá du ra ção de 18 me ses e os pro ûs si o nais
po dem ser for ma dos em qual quer cur so e ter û na li za do
a gra du a ção en tre ju lho de 2020 e mar ço de 2023. Tam- 
bém é pre ci so ter co nhe ci men to do idi o ma in glês avan- 
ça do ou üu en te e dis po ni bi li da de pa ra mu dan ças e vi a- 
gens. 

O pro gra ma de de sen vol vi men to se rá fo ca do em ne- 
gó ci os e ges tão de pro je tos e con ta rá tam bém com job
ro ta ti ons, ou se ja, opor tu ni da de de atu ar em di ver sas
áre as den tro das ope ra ções da em pre sa no Bra sil.

Con tra ta ção e be ne fí ci os
O pro ces so se le ti vo do Pro gra ma de Re cém-Gra du a- 

dos 2023 acon te ce de se tem bro des te ano até fe ve rei ro
de 2023. A pre vi são de con tra ta ção é em maio de 2023.
Além da opor tu ni da de de de sen vol vi men to e apren di- 
za do, a em pre sa ofe re ce sa lá rio com pa tí vel com o de
mer ca do e os se guin tes be ne fí ci os: par ti ci pa ção nos lu- 
cros e re sul ta dos (PLR); au xí lio mu dan ça; pla no de pre- 
vi dên cia pri va da; as sis tên cia mé di ca e odon to ló gi ca; va- 
le-re fei ção ou ali men ta ção na em pre sa (quan do apli cá- 
vel); va le ali men ta ção; au xí lio far má cia e se gu ro de vi da
em gru po.

São Luís, segunda-feira, 5 de setembro de 2022

https://banca.oimparcial.com.br/
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Mar ce lo

Di e go Cos ta

Ju an Ma ta

Ross Barkley

Ser ge Au ri er

Ou tros no mes:
• Ja son Denayer (Bél gi ca, za guei ro, 27 anos, úl ti mo clu -
be: Lyon)
• Ha tem Ben Ar fa (Fran ça, meia, 35 anos, úl ti mo clu be:
Lil le)
• No li to (Es pa nha, ata can te, 35 anos, úl ti mo clu be: Cel -
ta de Vi go)
• Lo ris Ka rius (Ale ma nha, go lei ro, 29 anos, úl ti mo clu -
be: Li ver po ol)
• Danny Drinkwa ter (In gla ter ra, vo lan te, 32 anos, úl ti -
mo clu be: Chel sea)
• So fi a ne Feghou li (Ar gé lia, meia, 32 anos, úl ti mo clu be:
Galatasaray)
• Xe ka (Por tu gal, vo lan te, 27 anos, úl ti mo clu be: Lil le)
• Dan-Axel Za ga dou (Cos ta do Mar fim, za guei ro, 23
anos, úl ti mo clu be: Bo rus sia Dort mund)
• Mi guel Trau co (Pe ru, la te ral-es quer do, 30 anos, úl ti mo
clu be: Saint-Éti en ne)
• Dji bril Si di bé (Fran ça, la te ral-es quer do, 30 anos, úl ti -
mo clu be: Mo na co)

Craques sem times

Marcelo puxa lista de
jogadores sem clube

A
ja ne la de trans fe rên ci as na Eu ro pa se en cer rou,
mas ain da há um bom nú me ro de jo ga do res li- 
vres no mer ca do que po dem ser con tra ta dos
pe los clu bes. O prin ci pal no me da lis ta é o la te- 

ral-es quer do Mar ce lo, ex-Re al Ma drid. Aos 34 anos, o
bra si lei ro ain da não de fi niu seu fu tu ro.

Jo ga do res que fi ca ram sem clu be an tes do fim da ja- 
ne la po dem ser con tra ta dos mes mo após a da ta-li mi te.
Pa ra que se jam re gu la ri za dos, eles pre ci sam ser ins cri- 
tos den tro do pra zo de ca da li ga, que va ria em ca da país.

(Bra sil, la te ral-es quer do, 34 anos, úl ti mo clu be: Re- 
al Ma drid)

Mar ce lo dei xou o Re al Ma drid no fim da úl ti ma tem- 
po ra da, após 16 anos e 25 tí tu los pe lo clu be. Ele mos trou
in te res se em jo gar a pró xi ma Li ga dos Cam peões, mas o
pra zo pa ra ele é li mi ta do nes te sen ti do: as ins cri ções pa- 
ra a fa se de gru pos da Cham pi ons se en cer ram nes ta
sex ta-fei ra. O bra si lei ro te ve son da gens de clu bes do
Ori en te Mé dio e da Tur quia.

(Bra sil, ata can te, 33 anos, úl ti mo clu be: Atlé ti co-
MG)

Sem jo gar des de ja nei ro, quan do dei xou o Ga lo, Di e go
Cos ta tem con ver sas avan ça das com o Rayo Val le ca no,
on de se des ta cou na Es pa nha no iní cio da car rei ra. A
con tra ta ção, po rém, es bar ra na re sis tên cia do atu al téc- 
ni co do ti me, An do ni Ira o la. Se gun do a im pren sa es pa- 
nho la, o trei na dor ame a çou pe dir de mis são ca so acon- 
te ça o acer to com Di e go Cos ta.

(Es pa nha, meia, 34 anos, úl ti mo clu be: Man ches ter
Uni ted)

Ma ta dei xou o Man ches ter Uni ted ao fim de seu con- 
tra to na úl ti ma tem po ra da. Ele te ve in te res se de clu bes
de mer ca dos pe ri fé ri cos, co mo MLS e Ori en te Mé dio,
mas não mos trou in te res se. A in ten ção é acer tar com
um clu be das prin ci pais li gas eu ro pei as.

(In gla ter ra, meia, 28 anos, úl ti mo clu be: Chel sea)
Con tra ta do ao Ever ton por 16 mi lhões de eu ros em

2017, Barkley che gou a um acor do pa ra res cin dir o con- 
tra to com o Chel sea fal tan do pou cos di as pa ra o fim da

ja ne la. Des ta for ma, ele te rá tem po pa ra acer tar com ou- 
tro clu be a cus to ze ro.

(Cos ta do Mar fim la te ral, 29 anos, úl ti mo clu be: Vil- 
lar re al)

Com pas sa gens por PSG e Tot te nham, o la te ral-di rei- 
to es ta va no Vil lar re al na úl ti ma tem po ra da. Ele tem ne- 
go ci a ção avan ça da com o Not tingham Fo rest, re cém-
pro mo vi do à Pre mi er Le a gue, e o acer to não de ve de mo- 
rar a ser ofi ci a li za do pe lo clu be in glês.

São Luís, segunda-feira, 5 de setembro de 2022
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oimparcial.com.brIMPARThayane Maramaldo
E-mail: maramaldothay@gmail.com8

Nascido em Timon (MA), Gustavo Augusto Mariano de Oliveira Júnior participa do VII
Festival de Poesia, realizado de 14 a 18 de setembro em Lisboa, Portugal

Pro gra ma ção

Pro je to ho me na geia o fo tó gra fo Ed gar
Ro cha

LISBOA

Maranhense de Festival
de Poesia em Portugal 

Par ti ci pa ção em con cur sos na ci o nais 
e in ter na ci o nais

P
e la se gun da vez con se cu ti va, 
o ma ra nhen se Gus ta vo Au- 
gus to Ma ri a no de Oli vei ra Jú- 
ni or, de 18 anos, par ti ci pa rá 

do Fes ti val de Po e sia de Lis boa. Em 
2021, o ma ra nhen se par ti ci pou da 
sex ta edi ção do even to, que acon te- 
ceu de for ma vir tu al, por con ta da 
pan de mia. Ele des ta cou a par ti ci pa- 
ção no even to do ano pas sa do e fa lou 
da ex pec ta ti va pa ra es te ano.

<No ano pas sa do, par ti ci pei do Fes- 
ti val em Lis boa, e ti ve a hon ra de ser 
con si de ra do o po e ta mais jo vem a 
par ti ci par de to do o fes ti val, po rém 
não ob ti ve clas si fi ca ção. Es se ano, no- 
va men te, sou o úni co jo vem do Ma ra- 
nhão a par ti ci par do VII Fes ti val de 
Po e sia de Lis boa. Pa ra mim, é uma 
hon ra re pre sen tar a mi nha ci da de e o 
meu es ta do em um even to tão im por- 
tan te=, dis se o jo vem ma ra nhen se.

O VII Fes ti val de Po e sia se rá re a li za- 
do de 14 a 18 de se tem bro em Lis boa, 
Por tu gal. Com o te ma <Eu mor ro e re- 
mor ro na vi da que pas sa: cor pos de 
amor e lu ta=, o fes ti val des te ano reu- 
ni rá po e tas de An go la, Bra sil, Ca bo 
Ver de, Gui né-Bis sau, Ma cau, Mo çam- 
bi que, Por tu gal, São To mé e Prín ci pe, 
Ti mor-Les te, Goa, Da mão, Diu e di- 
ver sas co mu ni da des em to do o mun- 
do, de for ma a co nec tar pes so as que 
fa lem a Lín gua Por tu gue sa. A sé ti ma 
edi ção ho me na ge a rá a po e ti sa por tu- 
gue sa Ana Luí sa Ama ral. Em 2021, o 
fes ti val ho me na ge ou a es cri to ra bra si- 
lei ra Con cei ção Eva ris to.

Nas ci do em Ti mon (MA), Gus ta vo

 GUSTAVO AUGUSTO  PARTICIPA DO FESTIVAL PELA SEGUNDA VEZ CONSECUTIVA

Au gus to Ma ri a no de Oli vei ra Jú ni or é 
egres so de um Cen tro Edu ca Mais, es- 
co la em tem po in te gral da re de es ta- 
du al de en si no e, atu al men te, es tu da 
na Uni ver si da de Es ta du al do Pi auí 
(UES PI), cur san do Le tras – Por tu- 
guês. 

Des de 2019, vem par ti ci pan do de 
con cur sos na ci o nais e até mes mo in- 
ter na ci o nais. O pri mei ro con cur so 
que par ti ci pou foi o Con cur so Na ci o- 
nal <No vos Po e tas=, em São Pau lo, on- 
de re ce beu um prê mio da edi to ra Po e- 
ti ze, e o seu po e ma, <Pro fes sor é 
amor=, foi pu bli ca do no Li vro An to lo- 
gia No vos Po e tas.

Lo go em se gui da, o ti mo nen se par- 
ti ci pou do Con cur so Na ci o nal de <Po- 
e sia Ago ra=, pro mo vi do pe la edi to ra 
Tre vo de São Pau lo, on de tam bém ob- 
te ve a clas si fi ca ção, e sua po e sia <O 
amor é a es sên cia da vi da=, ga nhou as 
pá gi nas do Li vro An to lo gia Po e sia 
Ago ra.

Em 2020, Gus ta vo Au gus to par ti ci- 
pou do Fes ti val de Po e sia Eu ni ce Ma- 

ria de Oli vei ra, da Aca de mia de Le tras 
da ci da de de Rio Pom ba, em Mi nas 
Ge rais. O seu po e ma, que faz uma 
exal ta ção ao pro fes sor, fi cou en tre os 
40 me lho res do país.

No ano pas sa do, ele par ti ci pou do 
VI Fes ti val de Po e sia de Lis boa, re a li- 
za do de for ma vir tu al por con ta da 
pan de mia; e es te ano es ta rá pre sen te 
na sé ti ma edi ção do even to, que des ta 
vez se rá pre sen ci al, na ci da de de Lis- 
boa, em Por tu gal.

<To das as con quis tas são lou vá veis. 
Há al gu mas que nos mar cam por in-
tei ro, co mo es sa mar ca que o fes ti val 
es tá dei xan do em mim. Es tou bas tan- 
te en tu si as ma do pa ra par ti ci par. Aqui 
não tra ba lha mos com a ideia de quem 
es tá em pri mei ro lu gar ou se gun do, 
mas sim com quem se es for ça sem pre 
pa ra le var a edu ca ção da nos sa re gião 
ca da vez mais lon ge. O fes ti val es tá 
sen do mui to im por tan te, pois es tá me 
abrin do por tas, e com cer te za abri rá 
mui to mais=, ex pres sou Gus ta vo Au- 
gus to.

FOTOGRAFIA

Terminal da Praia Grande recebe exposição sobre São Luís

NA EXPOSIÇÃO É POSSÍVEL VER DIVERSOS TEMAS QUE COMPÕEM O DIA A DIA DE SÃO LUÍS E SEUS MORADORES

O Terminal de Integração da Praia Grande
é o segundo a receber o projeto cultural
<História em Movimento – Exposição
Histórica e Fotográfica nos Terminais de
Ônibus. A exposição fotográfica itinerante
semanal já passou pelo Terminal da
Cohama, primeiro local a receber o projeto,
chegou neste domingo, 4, ao Terminal da
Praia Grande, onde fica até 11 de setembro.

Na exposição é possível ver diversos
temas que compõem o dia a dia de São Luís e
seus moradores como bairros, futebol, ruas,
cultura, religiosidade, patrimônio histórico,
transportes e natureza. O projeto é um
presente histórico e cultural para população
usuária de transporte público em
homenagem aos 410 anos da cidade São
Luís.

Na primeira semana no Terminal da
Cohama chamou a atenção dos usuários do
transporte como o aposentado José
Raimundo Diniz, 80 anos. <Achei tudo muito
bonito e faz a gente lembrar como a nossa
cidade é bonita e tem lugares bonitos=, disse
José Raimundo. A diarista Fátima Azevedo
também gostou do que viu. <Tudo bonito.
Mesmo na correria fiz questão de parar para
olhar as fotos que chamaram minha
atenção=, garantiu.

A exposição conta com monitores,
estudantes do curso de História, que
auxiliam o público com informações. Além

disso, para que o público leve para casa as
histórias contadas, será disponibilizado um
catálogo digital da exposição que poderá ser
baixado por meio de um QR Code disponível
nos painéis da exposição.

O projeto é
uma criação de
Cassia Melo, da
Oito Projetos
Criativos, e terá
como curadoria
e coordenação
gráfica e técnica,
os fotógrafos
Meireles Junior e Edgar Rocha.

Edgar Rocha será homenageado pelo
trabalho realizado ao longo dos 40 anos
fotografando a vida de São Luís. A exposição
é viabilizada pela Lei Estadual de Incentivo à
Cultura, patrocinado pelo Governo do
Estado do Maranhão e pelo Grupo Audiolar.

A programação do História em
Movimento será o mês todo de setembro até
02 de outubro. Começou pelo  Terminal da
Cohama. Logo em seguida, será a vez de o
Terminal da Praia Grande receber a
exposição no período de 04 a 11 de
setembro. O terminal da Cohab será entre os
dias 11 e 18 de setembro. Já o Terminal
Industrial terá a exposição de 18 a 25 de

setembro. Por fim, o Terminal do São
Cristóvão receberá a exposição de 25 de
setembro a 02 de outubro

Fotógrafo
radicado no
Maranhão, Edgar
Rocha elegeu a
vida na ilha de São
Luís como destino
há mais de 40
anos.

Registrando de
maneira
incansável a
rotina deste lugar, tem se dedicado a
compor, de forma magistral, aspectos da sua
cultura local, assim como da paisagem
material.

Festas populares, embarcações
tradicionais e imagens do centro histórico
estão entre os seus temas preferidos.

Além das imagens feitas por ele, Edgar
tem se mostrado um guardião da memória
fotográfica relacionada ao Maranhão.

Ao longo dos anos, foi agregando um
acervo raro de fotografias feitas nos séculos
XIX e durante o século XX. Esta exposição
está sendo realizada com a maioria de fotos
do seu acervo.

<AZU LE JOS=

Ex po si ção  ce le bra 49
anos do Mu seu His tó ri co
e Ar tís ti co do Ma ra nhão

São Luís possui o maior acervo azulejar português da América
Latina, um dos motivos da cidade ter recebido o título de
Patrimônio da Humanidade, concedido pela Unesco. Na cidade,
os azulejos são encontrados em fachadas de casas antigas do
Centro da cidade, utilizados em igrejas e na decoração interna de
casarões.

Parte dessas peças coloniais de diversas nacionalidades
compõe o acervo do Museu Histórico e Artístico do Maranhão
(Rua dos Sol, Centro) e estão à disposição do público na exposição
<Azulejos=, que fica aberta ao público até o final do mês de
dezembro.

Um mosaico de azulejos portugueses, ingleses, franceses e
alemães, num total de 25, integram a mostra.

<Essa exposição é de grande importância para que o público
veja essa herança patrimonial azulejar que nos foi deixada pelos
nossos colonizadores lusitanos e tantas outras nações das quais
importamos esses azulejos=, afirmou a especialista em ensino de
História do Maranhão, Marineide Mendes.

São azulejos produzidos de formas variadas, com técnicas
distintas e que carregam uma história cultural.

<Temos um azulejo alemão que tem como técnica empregada
a decalcomania, que é extremamente precisa, tanto que vocês
podem notar que não há nenhuma imprecisão na feitura desse
desenho, diferentemente da técnica do azulejo português, a
estampilha, que era artesanal e deixa imprecisões na feitura. Mas,
é o azulejo português que temos em larga escala, tanto na
exposição como também no Centro Histórico de São Luís=,
detalhou a especialista.

A funcionalidade dos azulejos, muito mais que embelezar as
fachadas dos casarões, pode explicar o uso por terras Timbira.

<São Luís tem uma condição climática muito instável e
descobriram que o uso dos azulejos nas fachadas conservava o
casarão por muito mais tempo. Por isso, os azulejos têm uma
funcionalidade, além da decoração, que é justamente conservar o
casarão=, observou o historiador Lucas Barbosa, que trabalha
como mediador no Museu.

A exposição faz parte das comemorações pelos 49 anos do
Museu Histórico e Artístico do Maranhão. A visitação pode ser
feita de terça a sexta-feira, das 14h às 17h.

 

São Luís, segunda-feira, 5 de setembro de 2022

https://banca.oimparcial.com.br/

